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 DECRETO OPERAÇÃO CHUVA 2023 
 AÇÕES DOS ÓRGÃOS INTEGRANTES DA OPERAÇÃO CHUVA 

 LIMPURB 
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APRESENTAÇÃO 

 

Mais uma vez, a Operação Chuva 2023, como ocorreram nos dois anos anteriores, atestou a eficácia 

das ações de prevenção e de respostas implementadas pela Prefeitura de Salvador por meio da 

Defesa Civil, Coordenadora Executiva da Operação e do Sistema Municipal de Proteção e Defesa 

Civil (SMPDC), ferramenta de gestão que agrega todos os órgãos da Prefeitura Municipal de Salvador 

envolvidos nas ações de resposta. Entre os dados positivos está o de que não foram registradas 

ocorrências com vítimas fatais em decorrência das chuvas.  

No período, a Defesa Civil de Salvador realizou 5.651 vistorias de imóveis e de áreas de risco. Essas 

vistorias preventivas identificam o risco e define o tipo de intervenção necessária para minimizar o 

acidente que são executadas pelos órgãos do SMPDC.  

O mês mais chuvoso da Operação foi maio com acumulado pluviométrico de 355,2 mm, que 

corresponde a 17,5% acima da normal climatológica (302,2 mm), segundo dados do Centro de 

Monitoramento de Alerta e Alarme da Defesa Civil de Salvador (Cemadec).  

Os maiores números de ocorrências foram registrados nas áreas pertencentes as Prefeituras Bairro 

Liberdade/São Caetano (938), Subúrbio/Ilhas (729), Centro/Brotas (667), Pau da Lima (576) e 

Cabula/Tancredo Neves (525), localidades mais susceptíveis a desastres. 

Em função das fortes chuvas iniciadas no dia 16 de abril, foram acionadas as sirenes das 

comunidades Voluntários da Pátria (Lobato), Vila Picasso (Capelinha), Bom Juá, Baixa do Cacau 

(São Caetano), Mamede (Alto da Terezinha), Moscou (Castelo Branco) no dia 18/04, e Calabetão 

(BR324), no dia 19/04. 

A sirene da comunidade de Bosque Real (Sete de Abril) foi acionada dia 20/04, juntamente com a de 

Moscou (Castelo Branco), que já tinha sido acionada dia 18/04, de modo a reforçar o alerta preventivo 

naquela comunidade. 

Ao longo do período, 307 pessoas deixaram suas casas e foram para os abrigos instalados em 

escolas municipais no entorno das regiões atingidas. Os órgãos do SMPDC tais como :as Gerências 

Regionais de Educação (GREs), a Secretaria de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte e 

Lazer (Sempre) e as Prefeituras-Bairro colaboraram no abrigamento. 

Entre as ações preventivas, a Defesa Civil de Salvador, em parceria com a Empresa de Limpeza 

Urbana de Salvador (Limpurb), aplicou preventivamente, entre janeiro e junho 101.078 m² de lona 

plástica em 606 áreas para impermeabilização de terrenos de encostas. Além da colocação de lona, 

as equipes da Limpurb realizaram serviços de capinação, roçagem, retirada de entulho, remoção de 

terra, lixo e limpeza de valetas. 

A Codesal recebeu, durante a Operação, demandas de 2.114 pessoas pleiteando benefícios 

eventuais, como auxílio-moradia e auxílio-emergência, diante da situação de risco identificadas nas 

vistorias para deixarem seus imóveis, que foram encaminhadas à Sempre para deliberação. 

Estes são alguns dos dados estatísticos, detalhados no presente Relatório, e que servem para 
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ressaltar a sintonia das ações realizadas e que preveniu perda de vidas em áreas de risco da capital. 

A pronta atuação dos órgãos parceiros permitiu apresentar respostas imediatas às principais 

demandas e garantir a segurança da população, missão primordial da Defesa Civil de Salvador.   
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1. AÇÕES DE PREVENÇÃO 
 
 

1.1. ANÁLISE E MONITORAMENTO DO CLIMA 
 
 

Durante o período da Operação Chuva de 2023, o Centro de Monitoramento e Alerta da Defesa Civil 

- CEMADEC monitorou os sistemas meteorológicos que influenciaram nas chuvas em Salvador, com 

o intuito de alertar a população das áreas mais vulneráveis dos riscos associados aos deslizamentos 

de terra e alagamentos. Para disseminação das informações de prevenção e/ou alarme, foram 

utilizadas ferramentas como: SMS, Cards de Previsão, Parciais Pluviométricas, Avisos 

Meteorológicos e Informes Diários. 

 

1.1.1 Equipamentos monitorados 

O CEMADEC monitora uma rede composta por 74 estações de monitoramento (Figura 1), sendo 35 

da CODESAL, 37 do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) 

e 02 do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), que permitem acompanhar os índices 

pluviométricos em tempo real na cidade, contribuindo diretamente para a tomada de decisão por parte 

da CODESAL. O parque de estações de monitoramento é composto por: 04 estações hidrológicas 

(02 do CEMADEN e 02 da CODESAL), 04 estações meteorológicas (02 do INMET e 02 da 

CODESAL), 15 estações geotécnicas (CEMADEN) e 51 estações pluviométricas (20 do CEMADEN 

e 31 da CODESAL). 

Estão em operação, também, 14 sirenes em 14 áreas de risco, que compõem o Sistema de Alerta e 

Alarme da Defesa Civil de Salvador. Esse sistema faz parte do Plano Preventivo da Defesa Civil 

(PPDC) que, de acordo com os protocolos definidos, permite alertar os moradores dessas áreas dos 

riscos de deslizamentos de terra e alagamentos. Em situações de riscos extremos de deslizamentos 

de terra, é feita a evacuação preventiva das comunidades, buscando-se evitar tragédias. 

Figura 01 – Mapa com a localização das estações monitoradas pela CODESAL 
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Fonte: CEMADEC (2023). 
 

1.1.2  ANÁLISE CLIMATOLÓGICA - INMET 

Para analisar a dinâmica das chuvas, são utilizadas, como referência, as Normais Climatológicas, 

divulgadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Estas Normais são calculadas de acordo 

com metodologia recomendada pela Organização Mundial de Meteorologia (OMM) e englobam as 

médias de parâmetros meteorológicos ao longo de um período de no mínimo 30 anos. As Normais 

Climatológicas mais recentes se referem ao período de 1991 a 2020. 

O Gráfico 01 mostra as Normais Climatológicas Mensais de precipitação, para a cidade de Salvador. 

Ressalta-se que o acumulado pluviométrico total anual é de 1833,3 mm. 

 
Gráfico 01 – Normal Climatológica da precipitação acumulada (mm) para o período 1991-2020. 

 
Fonte: INMET (2023). 

 
 

1.1.3. Análise do período março a junho 

O Gráfico 02 mostra os índices pluviométricos acumulados (ano a ano) durante os meses da 

Operação Chuva (março a junho) de 1980 a 2023. Neste gráfico é possível constatar uma grande 

variabilidade do acumulado do período chuvoso da cidade do Salvador, onde esses valores variam 

entre 494,2 mm (1980) e 1682,7 mm (1984). Em 2023, o acumulado de chuvas desse período foi de 

896,3 mm, inferior a Normal Climatológica (972,0 mm). 

 

Gráfico 02 – Índices pluviométricos acumulados entre março e junho por ano e a Normal Climatológica para o período, 
1980 a 2023. 

 
Fonte: INMET 

 



10 

 

 

1.1.4. Análise dos meses de março a junho entre 2015 e 2023 

No Gráfico 03, encontram-se os valores dos índices pluviométricos registrados entre 2015 e 2023, 

para os meses de março, abril, maio e junho.  

Observa-se que os acumulados pluviométricos dos meses de março e abril de 2023, estão entre os 

menores registrados nos últimos 09 anos; mesmo com o acumulado do mês de março ficando um 

pouco (1,9%) acima da Normal Climatológica.  

Já os meses de maio e junho de 2023, foram os terceiros maiores acumulados de chuvas do período 

analisado (2015 a 2023). O mês de maio apresentou acumulados expressivos, superando a Normal 

Climatológica (302,2 mm) em torno de 20%, em contrapartida junho não excedeu os acumulados 

pluviométricos, correspondendo apenas 87,1% da Normal Climática (237,6 mm). 

 
Gráfico 03 – Índices pluviométricos acumulados para os meses de março, abril, maio e junho entre 2015 e 2023 em 

comparativo com suas respectivas Normais Climatológicas. 

 
Fonte: INMET (2023). 

 
 

1.1.5 ANÁLISE METEOROLÓGICA DAS CHUVAS OCORRIDAS EM SALVADOR 
 

A Operação Chuva de 2023 registrou 896,3 mm, que representa 92,2% da Normal Climatológica 

(972,0mm), segundo os registros da estação de referência, Ondina/INMET. 

Já os maiores acumulados pluviométricos registrados pelas estações monitoradas pela Defesa Civil, 

entre os meses de março e junho, ficaram acima do esperado em até 27%, sendo os maiores registros 

em: Rio Sena (1231,5 mm), Sussuarana (1220,8 mm), Plataforma (1143,0 mm), Centro (1122,6 mm) 

e Pau da Lima (1097,2 mm), ver Tabela 01.  

 

 
 
 



11 

 

 

 
Tabela 01 – Índices Mensais de Precipitação nos meses de março a junho de 2023 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2023) 

 
*Os valores representados por (-) apresentaram dados inconsistentes, devido a falhas na operacionalidade, por conta disso 
estes valores foram removidos das análises. 
 
 
 
 

Estação mar/23 abr/23 mai/23 jun/23
Acumulado de Chuva 

(mm)

Rio Sena 369,9 172,8 399,1 289,7 1231,5

Sussuarana 225,6 228,8 376,2 390,2 1220,8

Plataforma 256,8 178,0 380,6 327,6 1143,0

Centro 230,3 213,0 405,2 274,1 1122,6

Pau da Lima 194,4 235,2 360,2 307,4 1097,2

Capelinha - Vila Picasso 119,2 208,6 439,8 325,2 1092,8

Nova Brasília 232,2 176,2 359,6 318,4 1086,4

Monte Serrat 172,5 215,2 430,1 266,5 1084,3

Mussurunga 202,8 153,2 461,8 263,0 1080,8

Piatã 216,6 153,2 409,0 275,8 1054,6

Itapuã 187,0 155,4 423,2 286,2 1051,8

Jardim Nova Esperança 214,8 192,6 334,4 298,0 1039,8

Novo Horizonte 185,8 193,8 337,6 314,6 1031,8

Alto do Cabrito 92,2 139,0 456,0 343,4 1030,6

Calçada 106,8 234,6 386,0 298,8 1026,2

Mirante de Periperi 274,8 149,6 405,8 194,0 1024,2

Boca do Rio 183,8 195,4 385,4 252,8 1017,4

Engenho Velho de Brotas 189,4 169,0 394,6 250,6 1003,6

Cajazeiras VIII 237,0 131,2 360,4 266,4 995,0

Tancredo Neves 170,4 208,0 342,4 267,8 988,6

Valéria 317,7 110,2 299,6 260,5 988,0

Periperi 293,8 115,6 327,6 240,8 977,8

São Caetano 158,1 202,2 343,1 272,7 976,1

Sete de Abril 205,0 159,6 319,2 272,8 956,6

Fazenda Coutos 331,8 93,2 308,8 222,0 955,8

Cajazeiras VII 230,4 144,0 317,8 261,6 953,8

Retiro 168,6 181,6 329,0 265,6 944,8

Doron 195,0 185,6 312,2 245,4 938,2

Pernambués 194,4 199,0 315,6 222,6 931,6

IAPI 155,0 211,0 342,4 207,4 915,8

Calabetão 100,2 251,4 339,4 220,6 911,6

São Marcos - Baixa de Santa Rita 214,6 248,4 289,6 156,8 909,4

Cabula 177,2 188,8 320,4 222,5 908,9

Jardim Cajazeiras 162,2 230,0 315,0 200,6 907,8

Saramandaia 179,6 196,2 343,4 187,0 906,2

Itacaranha - 178,4 420,0 301,6 900,0

Ondina - INMET 150,2 184,0 355,2 206,9 896,3

Brotas 174,8 149,6 318,4 240,8 883,6

Campinas de Brotas 174,8 163,6 282,8 248,0 869,2

São Rafael - 218,0 323,6 320,4 862,0

Pituaçu 108,2 174,6 357,4 220,8 861,0

Nova Esperança 224,9 82,0 265,3 288,3 860,5

Chapada do Rio Vermelho 140,0 138,8 353,8 221,8 854,4

Federação 152,9 161,5 346,8 191,7 852,9

Lapinha - 170,2 386,8 280,6 837,6

Liberdade - Vila Sabiá 195,2 249,2 378,6 - 823,0

Sete de Abril - Bosque Real - - 396,6 354,4 751,0

Bom Juá 193,8 227,8 285,8 - 707,4

Ilha de Maré 175,2 93,0 277,2 155,4 700,8

São Tomé de Paripe 41,4 79,9 345,6 220,4 687,3

Sete de Abril - Cambonas 211,4 168,4 305,8 - 685,6

Cajazeiras VIII - Mangabeira 142,0 133,4 333,4 - 608,8

Canabrava - - 299,0 298,2 597,2

CAB 155,4 96,0 - 340,6 592,0

Brotas - Codesal 174,2 74,8 219,4 115,0 583,4

Barbalho* - - 295,0 277,8 572,8

Palestina - - 307,2 220,0 527,2

Águas Claras 233,1 - - 245,1 478,2

Fazenda Grande do Retiro 83,1 85,6 - 298,8 467,5

Cajazeiras VII - Irmã Dulce 242,6 119,6 - - 362,2

Pirajá - - - 350,4 350,4

Santa Luzia - - - 291,2 291,2

Matatu - - - 260,3 260,3

Stiep - - - 228,2 228,2

Campinas de Pirajá 87,8 56,8 - - 144,6

Pituba - Parque da Cidade 143,4 - - - 143,4
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1.1.5.1 Mês de março de 2023 
 

Para o mês de março de 2023, a estação automática de referência Ondina/INMET registrou 

acumulado pluviométrico de 150,2 mm, ficando 2% acima da Normal Climatológica (147,3 mm).  

De acordo com os registros das estações monitoradas pelo CEMADEC (Figura 01), o mês de março 

de 2023 foi bastante chuvoso, registrando acumulados pluviométricos acima de 300,0 mm (Gráfico 

04), que equivalem a mais de 2 vezes o valor esperado para o mês (147,3 mm). Os eventos 

meteorológicos que favoreceram a ocorrência dessas chuvas intensas foram: Alta Subtropical do 

Atlântico Sul (ASAS) e Sistemas de Baixa Pressão (Cavados). 

Destaca-se neste mês, os acumulados pluviométricos do período entre 22/03 e 28/03, onde 

ocorreram chuvas que superaram os 150,0 mm, conforme registros das estações de Fazenda Coutos 

(181,2 mm), Mirante de Periperi (163,2 mm) e Rio Sena (158,4 mm). 

 

Gráfico 04 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuvas durante o mês de março de 2023. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2023) 

 

Na Tabela 02, temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 1 hora, ocorridos entre os 

dias 25 e 28/03, devido a atuação da ASAS e de um Sistema de Baixa Pressão (Cavado) que 

intensificou os ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico, que provocaram chuvas fracas a 

muito fortes. 

Tabela 02 – Maiores Acumulados de chuva em 1 hora (picos) no mês de março de 2023. 
Estação Data/hora local Precipitação (mm) 

Fazenda Coutos 25/03/2023 10:40:00 60,8 

São Marcos - Baixa de Santa Rita 28/03/2023 10:05:00 56,4 

Plataforma 25/03/2023 11:00:00 52,8 

Cajazeiras VIII 25/03/2023 12:30:00 50,2 

Valéria 25/03/2023 11:30:00 49,9 

Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2023). 

 
A Figura 02, mostra o mapa das isoietas da precipitação mensal no município de Salvador. Com 

este mapa pode-se identificar as áreas onde ocorreram os maiores (azul escuro) e menores (branco) 

acumulados de chuva. Nota-se que em março de 2023, a chuva se concentrou na região das 
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Prefeituras-Bairro Subúrbio/Ilhas e Valéria, com acumulados mensais superior a 219,5 mm/mês, 

sendo a maior parte desses acumulados registrados na última semana do mês, onde ocorreu a 

atuação de um sistema de Baixa Pressão (Cavado) que intensificou os ventos úmidos provenientes 

do oceano Atlântico. 
 

Figura 02 - Mapa das isoietas para o mês de março 2023. 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2023). 

  
 
 

1.1.5.2 Mês de abril de 2023 
 

Para o mês de abril de 2023, a estação automática de referência Ondina/INMET registrou 

acumulado pluviométrico de 184,0 mm, ficando abaixo da média climatológica (284,9 mm), em 35,4%. 

Ressalta-se que neste mês foi registrado a maior temperatura máxima dos últimos 8 anos, 34,1 °C 

no dia 20/04/2023. 

E de acordo com os registros das estações monitoradas pelo CEMADEC (Figura 01), o mês de 

abril de 2023 foi pouco chuvoso, registrando os maiores acumulados em Calabetão (251,4 mm), 

Liberdade – Vila Sabiá (249,2 mm) e São Marcos – Baixa de Santa Rita (248,4 mm), conforme Gráfico 

05. Os principais sistemas meteorológicos que provocam chuvas atuantes foram: Alta Subtropical do 

Atlântico Sul (ASAS), resquícios de uma Frente Fria e Sistemas de Baixa Pressão.  

Vale destacar, que os maiores acumulados de chuvas ocorreram entre 22/04 e 28/04, e 

superaram 140,0 mm, conforme registro das estações de São Marcos – Baixa de Santa Rita (158,2 

mm), Pau da Lima (153,0 mm) e Calabetão (149,4 mm).  
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Gráfico 05 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuvas no mês de abril de 2023. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2023). 

 
Na Tabela 03, temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 1 hora, ocorridos nos dias 

24/04 e 27/04, devido a formação de um sistema de baixa pressão (cavado) sobre a costa de Salvador 

que intensificou os ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico provocando chuvas fracas a 

fortes. 

 

Tabela 03 – Maiores Acumulados de chuva (picos) em 01 hora no mês de abril de 2023. 
Estação Data/hora local Precipitação (mm/h) 

Calabetão 24/04/2023 12:25:00 48,4 
São Rafael 24/04/2023 13:50:00 42,0 
Pau da Lima 24/04/2023 14:00:00 40,0 
Sete de Abril - Cambonas 27/04/2023 10:50:00 36,6 
Sete de Abril 27/04/2023 10:50:00 36,6 

 Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2023). 

 

 

A Figura 03, mostra o mapa das isoietas da precipitação mensal na cidade. Com este mapa 

podemos identificar as áreas em que ocorreram os maiores (azul escuro) e menores (branco) 

acumulados de chuva. Observou-se que em abril de 2023, a chuva se concentrou no Miolo de 

Salvador (na região das Prefeituras-Bairro: Cidade Baixa, Liberdade/São Caetano, Cabula/Tancredo 

Neves) com acumulados mensais entre 178,0 mm e 232,0 mm/mês, sendo que estes acumulados se 

concentraram na última semana do mês, onde ocorreu a atuação de um sistema de Baixa Pressão 

(Cavado) que intensificou os ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico. 
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Figura 03 - Mapa das isoietas para o mês de abril 2023. 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2023). 

 
 

  
1.1.5.3 Mês de maio de 2023 

 

Para o mês de maio de 2023, a estação automática de referência Ondina/INMET registrou acumulado 

pluviométrico de 355,2 mm, ficando acima da média climatológica (302,2 mm) em 17,5%. 

E de acordo com os registros de todas as estações monitoradas pelo CEMADEC (Figura 01), o mês 

de maio foi considerado chuvoso, registrando acumulados pluviométricos acima da média 

climatológica (302,2 mm). Destaque para as estações: Mussurunga (461,8 mm), Alto do Cabrito 

(456,0 mm), Capelinha – Vila Picasso (439,8 mm), Monte Serrat (430,1 mm) e Itapuã (409,0 mm), 

conforme Gráfico 06. Os eventos meteorológicos que favoreceram a ocorrência dessas chuvas 

intensas foram: Frente Fria, Sistemas de Baixa Pressão (Cavado). 

 

Gráfico 06 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuva no mês de maio de 2023. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2023). 

 

 

Vale destacar que neste mês foram registrados acumulados diários de chuvas (mm) acima de 
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75,0 mm nos dias 03/05, 09/05, 11/05 e 14/05, conforme Tabela 04. 

 

Tabela 04 – Maiores Acumulados Diários de chuva ocorridos em maio de 2023.  
ESTAÇÃO ACUMULADO DIÁRIO DIA 

São Tomé de Paripe 118,8 mm 11/05 

Itapuã 110,2 mm 03/05 

Pituaçu 110,2 mm 03/05 

Mussurunga 96,8 mm 14/05 

Nova Esperança 76,6 mm 09/05 

Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2023). 

 

Na Tabela 05, temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 1 hora, ocorreram entre os 

dias 09/05 e 14/05, devido a atuação de Sistemas de Baixa Pressão (Cavados) e os Ventos Úmidos 

provenientes do oceano Atlântico que provocou chuvas fracas a muito fortes. 

 
Tabela 05 – Maiores Acumulados de chuva (picos) em 01 hora no mês de maio de 2023.  

Estação Data/hora local Precipitação (mm/h) 
Mussurunga 14/05/2023 07:40:00 75,2 
São Tomé de Paripe 11/05/2023 00:30:00 62,0 
Nova Esperança 09/05/2023 06:30:00 60,4 
Cajazeiras VII 14/05/2023 07:50:00 58,8 
Liberdade – Vila Sabiá 09/05/2023 09:05:00 55,0 

Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2023). 

 

A Figura 04, mostra o mapa de isoieta, no qual podemos identificar as áreas em que ocorreram 

os maiores (azul escuro) e menores (branco) acumulados de chuva em Salvador. Nota-se que em 

maio de 2023, os acumulados pluviométricos foram superiores à média climatológica (302,2 mm) em 

toda cidade. A atuação de Frentes Frias e Sistemas de Baixa Pressão (Cavado), que intensificou os 

ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico provocaram chuvas fracas a muito fortes com 

acumulados expressivos.  
 

Figura 04 - Mapa das isoietas para o mês de maio 2023. 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2023). 
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1.1.5.4 Mês de junho de 2023 
 

A Normal Climatológica para o mês de junho é de 237,6 mm. Na estação de referência convencional 

do INMET - Ondina foi registrado 206,9 mm, que corresponde a 87,1% da Normal Climatológica, 

ficando abaixo do esperado para este mês.  

Porém, os acumulados pluviométricos dos outros pontos da cidade de Salvador monitorados 

pelo CEMADEC (Figura 01), superaram a média climatológica (237,6 mm). Destaque para as 

estações: Sussuarana (390,2 mm), Sete de Abril – Bosque Real (354,4 mm), Pirajá (350,4 mm), Alto 

do Cabrito (343,4 mm), CAB (340,6 mm), Plataforma (327,6 mm) e Capelinha – Vila Picasso (325,2 

mm), conforme Gráfico 07. 

Em junho de 2023 os principais sistemas meteorológicos que provocam chuvas foram: Sistemas de 

Baixa Pressão (Cavados), Alta Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e Frente Fria.   

 
Gráfico 07 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuva no mês de junho de 2023. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2023). 

 
 

Na Tabela 06 temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 1 hora, ocorridos entre os 

dias 06 e 07/06, devido a formação de um sistema de baixa pressão (cavado) sobre a costa de 

Salvador que intensificou os ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico provocando chuvas 

fracas a fortes. 

 

Tabela 06 – Maiores Acumulados de chuva (picos) em 1 hora no mês de junho de 2023. 
Estação Data/hora local Precipitação (mm/h) 

São Caetano 07/06/2023 07:00 49,0 
Capelinha - Vila Picasso 07/06/2023 07:00 45,0 
Santa Luzia 07/06/2023 07:05 44,4 
Rio Sena 07/06/2023 05:30 42,3 
Fazenda Grande do Retiro 07/06/2023 07:10 41,8 
Itapuã̃ 06/06/2023 18:40 41,6 

Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2023). 
 

 

A Figura 05, mostra o mapa das isoietas da precipitação mensal na cidade. Com este mapa 

podemos identificar as áreas em que ocorreram os maiores (azul escuro) e menores (branco) 
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acumulados de chuva. Observou-se que em junho de 2023, a chuva foi distribuída na cidade com 

acumulados mensais superiores à média climatológica (237,6 mm) em quase toda a cidade, com 

exceção de Barra/Pituba, parte das prefeituras-bairro Centro/Brotas, Liberdade/São Caetano, 

Cabula/Tancredo Neves e Ilhas. 

 

Figura 05 - Mapa das isoietas para o mês de junho 2023

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2023). 

 

 
 

1.2. LONAMENTO DE ENCOSTAS 
 
 
As demandas de lonas a serem colocadas em encostas que oferecem riscos aos moradores são 

encaminhadas ao setor, para serem autorizadas e encaminhadas para instalação pelas equipes da 

Limpurb. 

Antes de encaminhar a programação, é feita uma pesquisa no SGDC para verificar se há vistoria 

realizada no ano vigente, se foi recomendada lona, qual as dimensões, se essa lona já foi instalada, 

para só depois autorizar a colocação. 

As programações são feitas considerando-se as prioridades e as proximidades dos locais para que 

as equipes consigam atender a um número maior de solicitações.  

 

 

 
DADOS REGISTRADOS 

 

Em 2023 foram liberados pela Codesal 117.028 m² de lona plástica em atendimento a 813 locais, 
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sendo 7.898 m² na fase de prevenção, nos meses de janeiro e fevereiro e 109.130 m² no período da 

Operação Chuva, de março a junho.  

 
Tabela 07 - Lona (m²) / Ano x Mês 

MÊS 
2019 2020 2021 2022 2023 

LONA (m²) 
ÁREAS 

(Un) 
LONA (m²) 

ÁREAS 
(Un) 

LONA 
(m²) 

ÁREAS 
(Un) 

LONA 
(m²) 

ÁREAS 
(Un) 

LONA (m²) 
ÁREAS 

(Un) 

JANEIRO 5.842 43 29.165 212 26.984 108 6.438 39 3.934 17 

FEVEREIRO 3.958 46 13.888 99 15.450 101 6.706 36 3.964 32 

MARÇO 43.442 310 48.474 352 5.440 25 13.390 85 23.714 147 

ABRIL 68.518 640 81.670 609 32.342 151 25.972 134 18.660 145 

MAIO 45.440 379 123.826 941 30.842 168 22.368 134 36.598 243 

JUNHO 29.436 231 74.591 495 21.640 139 26.204 178 30.158 229 

*TOTAL 186.836 1.560 328.561 2.397 90.264 483 87.934 531 109.130 764 

TOTAL 196.636 1.649 371.614 2.708 132.698 692 101.078 606 117.028 813 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

Obs. - Os meses da Operação Chuva estão em destaque, inclusive o *total. 
 
 Distribuição por Prefeitura Bairro   
 
                                     Tabela 08  

Prefeituras-Bairro m² 

Centro/Brotas 400 

Subúrbio/Ilhas 1.200 

Cajazeiras 800 

Itapuã/Ipitanga 400 

Cidade Baixa 400 

Barra/Pituba 400 

Liberdade/São Caetano 800 

Cabula/Tancredo Neves 400 

Pau da Lima 400 

Valéria 400 

Diretoria das PB 2.400 

TOTAL 8.000 
                                             Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
 
 
A distribuição foi feita de acordo com tabela abaixo: 
 
                                            Tabela 09 

LIMPURB  97.534 
PREFEITURAS 
BAIRRO 

8.000 

OUTROS 11.494 
TOTAL 117.028 
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As Prefeituras Bairro mais atendidas com a colocação de lona foram Subúrbio/Ilhas, Pau da Lima, 

Cabula/Tancredo Neves, Liberdade/São Caetano e Cajazeiras 

 
                              Tabela 10 

PREFEITURA BAIRRO 
 

ATENDIMENTOS 

SUBÚRBIO/ILHAS  
 

218 

PAU DA LIMA 
 

146 

CABULA/TANCREDO 
NEVES 
 

126 

LIBERDADE/SÃO 
CAETANO 
 

115 

CAJAZEIRAS 
 

110 

OUTROS 
 

242 

TOTAL 
 

957 

 
O bairro com o maior registro de atendimento foi Ilha de Maré seguido de Sussuarana, São Marcos, 

Castelo Branco, Paripe e Plataforma.  

 
                                     Tabela 11 

 BAIRRO 
 

ATENDIMENTOS 

ILHA DE MARÉ  
 

49 

SUSSUARANA 
 

46 

SÃO MARCOS 
 

41 

CASTELO BRANCO  
 

40 

PARIPE 
 

31 

PLATAFORMA 
 

29 

OUTROS 
 

721 

TOTAL 
 

957 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 
                        

                          
   SUSSUARANA                                                                       SÃO MARCOS 
 
 

 
              PLATAFORMA 
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                PARIPE 
 

 
PIRAJÁ 
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1.3. APLICAÇÃO DE GEOMANTA 
 
 

A geomanta é uma tecnologia de cobertura provisória das encostas para 

impermeabilização, que utiliza um geocomposto de PVC e geotêxtil com cobertura de cimento 

jateado de rápida execução e baixo custo. 

Desde 2016, já foram aplicadas 169.970,92 m² de geomanta em 283 encostas da 

cidade, um investimento de R$ 26.568.803,50. Dessas, 18 áreas foram entregues de janeiro 

a julho de 2023. 

 
 Tabela 12 - Geomantas concluídas em 2022 
 
 

 



24 

 

 

1.4. MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 
 
 

O mapeamento das áreas de risco constitui importante instrumento de política pública, na 

medida em que permite hierarquizar os problemas e priorizar o atendimento em caso de desastres. 

Entre os principais objetivos, o mapeamento de risco se propõe a: orientar as ações de planejamento 

urbano; definir áreas prioritárias para intervenções; monitorar os pontos críticos onde os riscos são 

mais altos; definir o tipo de tratamento da área em função do processo atuante; e, direcionar as 

intervenções estruturais (obras de engenharia). 

Durante a Operação Chuva de 2023 foram realizados 03 (três) mapeamentos e 13 (treze) 

monitoramentos de áreas, além da realização de vistorias, incluindo atividades em Ilha de Maré, Ilha 

de Bom Jesus dos Passos e Ilha dos Frades.   
 

Tabela 13 – Áreas Mapeadas Operação Chuva 2023 

ÁREAS  

Poligonal Bairro Prefeitura Bairro 
Risco  

Predominante 
Data  

Mapeamento 

Luiz Anselmo Luis Anselmo Centro / Brotas Deslizamento abr/23 

Pantanal Pirajá Valéria 
Deslizamento/ 
Alagamento 

mai/23 

Baixa da Fonte Pirajá Valéria 
Deslizamento/ 
Alagamento 

jun/22 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 

A seguir são apresentados os modelos dos mapas elaborados na poligonal de Pantanal: 
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As áreas monitoradas pela Codesal nesse período seguem abaixo: 

 

Tabela 14 – Áreas Monitoradas 

AREAS MONITORADAS  

Poligonal Bairro Prefeitura Bairro 
Risco  

predominante 
data 

mapeamento 

Nova Aliança Praia Grande Suburbio / IIhas Deslizamento mai/23 

Vila Brasil Praia Grande Suburbio / Ilhas Deslizamento mai/23 

Atlântica São Marcos Pau da Lima 
Deslizamento / 
Alagamento 

jun/23 

Lucaia Rio Vermelho Barra / Pituba Deslizamento  jun/23 

Baixa do Novo 
Marotinho 

Novo Marotinho Pau da Lima Deslizamento jun/23 

Simone Barradas Jardim Nova Esperança Pau da Lima Deslizamento jun/23 

Baixa da Paz Sussuarana 
Cabula / Tancredo 
Neves 

Deslizamento  jun/23 

Horta 
Saramandaia / 
Pernambués 

Cabula / Tancredo 
Neves 

Deslizamento jun/23 

Humberto Barreto Lobato Cidade Baixa 
Deslizamento / 
Alagamento 

jun/23 

Baixa do Formoso Cosme de Farias Centro Brotas Deslizamenrto jun/23 

Haroldo Caino 
Sussuarana/ Nova 
Sussuarana 

Cabula / Tancredo 
Neves 

Deslizamento / 
Alagamento 

jun/23 

Delfim Barbalho / Macaúbas Centro / Brotas Deslizamento jun/23 

Bariri Engenho Velho de Brotas Centro / Brotas Deslizamento jun/23 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 
 
 REGISTRO FOTOGRÁFICO 
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1.4.1. ELABORAÇÃO DE MAPAS DE OCUPAÇÃO 

 

Esse trabalho consiste no cadastramento dos imóveis e da área, ferramenta destinada a 

subsidiar a Defesa Civil na sua gestão, prevenção e redução dos riscos. 

Através do conhecimento prévio e monitoramento dos processos que desencadeiam 

eventos adversos, torna-se possível planejar ações para evitar certos tipos de ocorrências e 

reduzir as consequências, agindo diretamente sobre as edificações vulneráveis e os espaços 

suscetíveis a desastres. 

Assim, está sendo executado o levantamento de informações específicas tais como: 

quantidade de moradias na poligonal de risco delimitada, caracterização dos imóveis segundo a 

estimativa de atingimento e potencial de danos às habitações e moradores e o grau de 

vulnerabilidade das construções, avaliado segundo o padrão construtivo e o nível de consolidação 

da área. São sinalizados ainda, aqueles imóveis passíveis de uma prévia remoção, subsidiando 

as ações de intervenção dos órgãos responsáveis. 

Entre abril a junho de 2023, foram elaborados Mapas de Ocupação de 02 áreas   

conforme Tabela 15. 

 

Tabela 15 – Áreas x Bairros 
 

ÁREA BAIRRO 

Mangueira   Sete de Abril 

Creche Castelo Branco 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
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1.4.2.  MAPAS DE OCUPAÇÃO ELABORADOS 

 

 
 
 

1.5. PREPARAÇÃO DAS COMUNIDADES 
 
 

1.5.1. Realização de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs) 
 
 
Em consonância com a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil e com o intuito de mobilizar, 

sensibilizar e capacitar os moradores das comunidades de Salvador, onde os riscos de 

desabamentos, deslizamentos e alagamentos são evidentes, a Defesa Civil realiza a formação de 

Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil – NUPDECs.  

 

Para isso, a equipe mobiliza a comunidade, visitando todas as casas da poligonal mapeada e 
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determinada. Utilizando-se de metodologias participativas, valorizando o conhecimento da própria 

comunidade e a predisposição delas para se organizarem em torno desse tema, eles aprendem 

noções básicas para desenvolver as ações de defesa civil. 
 

Tabela 16 – Núcleos formados x participantes 
 

Nº  Comunidade Bairro Nº de participantes 

1 Calabetão 3 Calabetão 36 

Total 36 

 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

        
 
 

1.5.2. NUPDEC MIRIM 
 
Levando-se em consideração que a capacitação do NUPDEC acontece para pessoas maiores de 14 

anos, o NUPDEC Mirim surge como uma proposta de ação complementar para sensibilizar e 

capacitar o público infanto-juvenil a participar das ações de defesa civil em seu bairro.  

 

O intuito do projeto é capacitar crianças e adolescentes por meio de metodologias que auxiliem a 

conhecer o que é risco e como proceder antes, durante e após um desastre. Ele é executado 

paralelamente à formação do NUPDEC ou de forma independente. 

 
Tabela 17 – Núcleos formados x participantes 

Nº  Comunidade Bairro Nº de participantes 

1 Creche Castelo Branco 18 

2 Mangueira Sete de Abril 13 

3 Viver Melhor Ogunjá 17 

4 Vila Rui Barbosa Jardim Cruzeiro 17 

Total 65 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
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1.6. PLANO PREVENTIVO DE DEFESA CIVIL (PPDC) 
 

O Plano Preventivo de Defesa Civil de Salvador estabelece critérios para a classificação dos níveis 

de criticidade relacionados a movimentações de massa e inundações. Esses níveis são divididos em 

quatro: Observação, Atenção, Alerta e Alerta Máximo. As mudanças de nível são determinadas com 

base em diversos fatores, tais como previsão do tempo, quantidade de chuva acumulada em um 

período de 72 horas, alertas emitidos pelo CENAD (Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e 

Desastres) e número de ocorrências registradas no SGDC, durante o período em análise. 

De acordo com o Plano Preventivo de Defesa Civil - PPDC, as sirenes são acionadas quando há 

previsão de continuidade de chuva moderada a forte; ocorrências de deslizamentos observadas no 

SGDC e nas vistorias PPDC; e acumulados de chuva das últimas 72 horas acima de 150 mm.  

As vistorias PPDC são realizadas a partir do registro de 80mm em 72h em áreas com sirene, com a 

finalidade de localizar pontos de risco iminente de deslizamento. Além disso, são necessárias para 

atualizar a situação do local após o acionamento do sistema de alerta e alarme e verificar se a área 

apresenta estabilidade, para que a desmobilização seja efetivada e a comunidade possa retornar às 

suas casas com segurança. 

No período de março a junho, foram realizadas vistorias do Plano Preventivo de Defesa Civil - PPDC 

treze das catorze áreas contempladas pelo sistema de alerta e alarme. Essas vistorias, realizadas 

por engenheiros, tem como objetivo avaliar se existe o risco iminente de movimentação de massa e 

sinalizar em quais áreas devem ser agilizadas as medidas de prevenção.  

 

1.6.1. Alertas março 2023 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 03 (três) alertas de movimentação de massa e 

02 (dois) alertas referentes ao risco hidrológico, conforme Tabelas 07 e 08.  

 

Tabela 18 – Alertas emitidos pelo CENAD/CEMADEN para movimentação de massa no mês de março de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Movimento de 
Massa 

1300 
Abertura 13.03.2023 Moderado 

Atualizado 15.03.2023 Cessar 

1339 
Abertura 18.03.2023 Moderado 

Atualizado 23.03.2023 Cessar 

1401 
Abertura 25.03.2023 Moderado 

Atualizado 29.03.2023 Cessar 
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Tabela 19 – Alertas emitidos pelo CENAD/CEMADEN para risco hidrológico no mês de março de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Risco Hidrológico 

1343 
Aberto 18.03.2023 Moderado 

Atualizado 18.03.2023 Cessar 

1414 
Abertura 25.03.2023 Alto 

Atualizado 25.03.2023 Cessar 

 

 

1.6.2. Vistorias PPDC realizadas em março 2023 
 

Neste mês não houve a necessidade de realização de vistoria PPDC. 
 
 

1.6.3 Alertas Abril 2023 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 03 (três) alertas de movimentação de massa e 

01 (um) alerta referente ao risco hidrológico, conforme Tabelas 09 e 10.  

 

Tabela 20 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para movimentação de massa no mês de abril de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Movimento de 

Massa 

1495 
Abertura 07.04.2023 Moderado 

Atualizado 09.04.2023 Cessar 

1681 
Abertura 23.04.2023 Moderado 

Atualizado 26.04.2023 Cessar 

1713 
Abertura 27.04.2023 Moderado 

Atualizado 28.04.2023 Cessar 

 

Tabela 21 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para risco hidrológico no mês de abril de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Risco Hidrológico 1685 
Abertura 24.04.2023 Moderado 

Atualizado 25.04.2023 Cessar 
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1.6.4 Vistorias PPDC realizadas em abril 2023 
Vistorias Técnicas em 24/04/2023 

 
a) Bom Juá 
b) São Caetano – Baixa do Cacau 
c) Sete de Abril – Bosque Real 
d) Calabetão 
e) Lobato – Voluntários da Pátria  

 
1.6.5 Alertas Maio 2023 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 05 (cinco) alertas de movimentação de massa e 

02 (dois) alertas referentes ao risco hidrológico, conforme Tabelas 11 e 12.  

 

Tabela 22 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para movimentação de massa no mês de maio de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Movimento de 

Massa 

1731 
Abertura 02.05.2023 Moderado 

Atualizado 04.05.2023 Cessar 

1748 
Abertura 07.05.2023 Moderado 

Atualizado 08.05.2023 Cessar 

1749 
Abertura 08.05.2023 Moderado 

Atualizado 12.05.2023 Cessar 

1759 
Abertura 14.05.2023 Moderado 

Atualizado 16.05.2023 Cessar 

1806 
Abertura 27.05.2023 Moderado 

Atualizado 29.05.2023 Cessar 

 

Tabela 23 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para risco hidrológico no mês de maio de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Risco Hidrológico 

1732 

Abertura 03.05.2023 Moderado 

Atualizado 1 03.05.2023 Alto 

Atualizado 2 03.05.2023 Cessar 

1760 
Abertura 14.05.2023 Moderado 

Atualizado 15.05.2023 Cessar 
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1.6.6 Vistorias PPDC realizadas em maio 2023 

 
Vistorias Técnicas em 09/05/2023 
a) Castelo Branco - Creche 
b) Sete de Abril - Olaria 
c) Alto da Terezinha - Mamede 
 
Vistorias Técnicas em 10/05/2023 
a) Moscou 
b) Cajazeiras VIII - Mangabeira 
c) Liberdade – Vila Sabiá 
d) Liberdade – Barão Vila da Barra 
e) Lobato – Voluntários da Pátria 
f) Capelinha – Vila Picasso 
g) São Caetano – Baixa do Cacau 

 
Vistorias Técnicas em 11/05/2023 
a) Bom Juá 
b) Calabetão 

 
 

1.6.7 Alertas Junho 2023 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 02 (dois) alertas de movimentação de massa e 

01 (um) alerta referente ao risco hidrológico, conforme Tabelas 13 e 14.  

 

Tabela 24 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para movimentação de massa no mês de junho de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Movimento de 

Massa 

18214 

Abertura 06.06.2023 Moderado 

Atualizado 1 07.06.2023 Alto 

Atualizado 2 10.06.2023 Cessar 

1908 
Abertura 19.06.2023 Moderado 

Atualizado 22.06.2023 Cessar 

 

Tabela 25 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para risco hidrológico no mês de junho de 2023. 

ALERTAS CENAD/CEMADEN  

Tipo de Evento Nº Situação Data Nível 

Risco Hidrológico 1827 
Abertura 07.06.2023 Moderado 

Atualizado 10.06.2023 Cessar 
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1.6.8 Vistorias PPDC realizadas em junho 2023 

 
 
Vistorias Técnicas – 07/06/2023 
 
c) Bom Juá 
d) Sete de Abril – Bosque Real 
e) Calabetão 
f) Sete de Abril - Olaria 
g) Castelo Branco - Creche 
h) Castelo Branco - Moscou 
i) São Caetano – Baixa do Cacau 
j) Lobato – Voluntários da Pátria  
k) Capelinha – Vila Picasso 
l) Liberdade – Vila Sabiá 

 

 

1.6.9 Acionamento do Sistema de Alerta e Alarme 
 

Entre os dias 06 e 08 de junho de 2023 ocorreram acumulados de chuvas acima de 150mm em 72 

horas. Logo, se fez necessário o acionamento do Sistema de Alerta e Alarme para a área de risco 

localizada na comunidade de Sete de Abril - Bosque Real, conforme Tabela 26.  

 

Tabela 26 – Local do acionamento do Sistema de Alerta e Alarme no mês de junho de 2023. 

Local Data/hora local Acumulados de Chuvas (mm) em 72h 

Sete de Abril - Bosque Real 08/06 - 07:50 151,6 

 
 
 
 

1.7 Simulado de Evacuação 
 
 
O simulado de evacuação é um exercício prático que implica na mobilização de recursos e pessoas 

para avaliar, em tempo real, o processo de remoção de pessoas de áreas com risco de desastres. 

Ele serve para preparar a comunidade para reduzir perdas e minimizar o sofrimento humano em 

virtude dos desastres, a partir do estabelecimento de um cenário de risco. 

 

O objetivo é fixar procedimentos para a consolidação de um sistema permanente de monitoramento, 

alerta e alarme para situações de risco e desastres; preparar e conscientizar os moradores sobre 

formas preventivas de se evitar acidentes geológico; consolidar um comportamento de abandono de 

área em situações de risco e desastre. 
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Tabela 27 – Simulado de Evacuação X Participantes 

Data Comunidade Bairro Pessoas 
Acolhidas 

14/01 Vila Picasso Capelinha do São Caetano 8 

14/01 Voluntários da Pátria Lobato 28 

14/01 Baixa do Cacau Lobato 57 

21/01 Bom Juá Liberdade / São Caetano 24 

21/01 Calabetão Calabetão 04 

28/01 Moscou I e II Castelo Branco 11 

28/01 Bosque Real Sete de Abril 3 

11/02 Creche Castelo Branco 37 

04/03 Irmã Dulce Cajazeiras VII 47 

11/03 Olaria / Mangueira Sete de Abril 33 

18/03 Mangabeira Cajazeiras VIII 80 

25/03 Vila Sabiá Calçada 34 

25/03 Mamede Alto da Terezinha 11 

Total de participantes 377 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
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1.7.1  Evacuação 
 
 
Ao longo da Operação Chuva 2023, moradores das quatorze áreas de Salvador que possuem o 

Sistema de Alerta e Alarme foram orientados a entrarem em estado de ATENÇÃO e deixarem suas 

casas devido ao risco de deslizamento de terra em caso de acionamento de sirene. O alerta foi 

acionado apenas na comunidade de Bosque Real, que alcançou os níveis de alerta máximo do PPDC.  

 

Antes e durante o acionamento das sirenes, equipes da Defesa Civil foram para as áreas e iniciaram 

o processo de evacuação, alertando sobre o risco de deslizamento e orientando os moradores a 

deixarem seus imóveis e se dirigirem para casas de familiares ou para os abrigos provisórios 

montados numa escola municipal do bairro, onde permaneceram acolhidos até que fosse seguro 

retornar para suas casas. 

 

É importante destacar que a evacuação das áreas com alto risco de deslizamento de terra é 

uma medida preventiva que visa reduzir perdas e minimizar o sofrimento humano. 

 

 
Tabela 28 – Primeiro Acolhimento 

Data Comunidade Abrigo Pessoas 
Acolhidas 

08/06 Bosque Real Escola Municipal do Novo Marotinho 10 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
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2 AÇÕES DE CONTINGÊNCIA 
 
 

2.1  VISTORIAS E ENCAMINHAMENTOS 
 
 

2.1.1 Solicitações  
 
No segundo trimestre do ano, tem sido observado um aumento significativo no volume de 

solicitações de vistorias devido ao aumento das ocorrências relacionadas às condições 

meteorológicas adversas características desse período, como deslizamentos de terra e 

alagamentos. A central telefônica 199 tem sido o principal canal utilizado para registrar a 

maioria dessas demandas de vistorias, representando 82% do total. As ocorrências do tipo 

"Aberta em campo," quando o técnico identifica o risco no local, correspondem a 15% dos 

registros, enquanto os demais 3% são divididos entre demandas encaminhadas pela ouvidoria 

e por ofício. Esse cenário reflete a importância de lidar eficientemente com essas questões 

durante esse período crítico. 

Tabela 1 - Quantidade de solicitação por canais de entrada. 

Canal de abertura  Volume 

199  82% 

Aberta em campo  15% 

Ouvidoria  2% 

Ofício  1% 

Em comparação com o número de chamados dos últimos 5 anos, o total de registros em 

2022 correspondeu a 80% da média.  
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Gráfico 1 - Quantidade de solicitações das últimas Operações Chuva.  

 

A análise mensal do período reflete o efeito do acúmulo das chuvas no mês de maio, 

quando também é observado o maior número de chamados.  

 

Gráfico 2 - Quantidade mensal de solicitações da Operação Chuva 2022. 

 

 

Abaixo, está um quadro geral com o quantitativo dos chamados para as principais 

ocorrências monitoradas pela Defesa Civil de Salvador durante o período da Operação Chuva.  
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Tabela 2 - Quantitativos de ocorrência das principais ocorrências monitoradas pela Defesa Civil. 

Tipo de solicitações  Total 

Ameaça de desabamento 1824 

Avaliação de imóvel alagado 1448 

Ameaça de deslizamento 1427 

Deslizamento de terra 841 

Árvore ameaçando cair 377 

Desabamento parcial 138 

Ameaça de desabamento de muro 103 

Desabamento de muro 95 

Árvore caída 61 

Desabamento de imóvel 23 

Outros 1075 
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2.1.2  Vistorias  

Durante a Operação Chuva, a fim de atender à crescente demanda de vistorias, os técnicos 

vistoriadores da Defesa Civil atuaram em regime de plantão e conseguiram realizar um total de 

6.054 avaliações de risco. Sempre que necessário, eles notificaram as partes responsáveis para 

realizar intervenções necessárias. Vale destacar que a maioria das ocorrências registradas foi de 

natureza preventiva, como ameaças de deslizamento (1644), ameaças de desabamento (1210) 

e orientação técnica (497), que juntas representam mais da metade das vistorias realizadas. 

Esses dados ressaltam a efetividade das ações de prevenção de risco empreendidas pela 

Prefeitura de Salvador, que incluem a capacitação de voluntários em áreas de risco e a realização 

de obras públicas. 

Gráfico 3 - Quantitativos de vistorias realizadas por ocorrência. 

 

Ao longo dos meses de março a junho, acompanhamos um aumento no número de 

solicitações de vistorias, e foi em maio que registramos o maior número de vistorias realizadas, 

como evidenciado no gráfico abaixo. Esse aumento se deve, em grande parte, à continuidade 

das chuvas nesse período. Em números absolutos, o quantitativo aproximado de vistorias 

realizadas foi significativo. 
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Gráfico 4 - Quantitativos de vistorias realizadas por mês.  

 
 

Em uma perspectiva geográfica, o maior volume de vistorias foi realizado nas regiões da 

cidade que compreendem as prefeituras-bairro Liberdade/São Caetano (967), Subúrbio/Ilhas 

(942) e Pau da Lima (817), como demonstra o gráfico abaixo. 

Gráfico 5 - Quantitativos de vistorias realizadas por Prefeitura Bairro.  

 
 

Dentre as vistorias realizadas na região do Subúrbio/Ilhas, 85 delas foram realizadas nas 

Ilhas de Maré, Frades e Bom Jesus dos Passos, dando continuidade ao projeto Defesa Civil nas 

Ilhas, implantado em 2020. 



                                                                                                                         

 
 

 

2.1.3 Encaminhamentos de vistorias aos órgãos do SMPDC 
 

Foram feitos 5.651 encaminhamentos às secretarias, órgãos e entidades para 

realizar intervenções em situações de sinistro ou risco à população. A SUCOP, LIMPURB 

e SEDUR lideram a lista, pois têm atribuições relacionadas a estabilização de encostas, 

limpeza de áreas e demolição de construções em risco de desabamento.  

Tabela 3 - Quantitativos de encaminhamentos para os principais órgãos do SMPDC. 

Órgão setorial  Total 

SUCOP 2326 

LIMPURB 1709 

SEDUR 659 

SEMAN 435 

SEINFRA 269 

2.2. ATENDIMENTOS ÀS COMUNIDADES 
 

Desde o início da Operação Chuva foram realizados atendimentos individuais dos 

solicitantes que procuravam o serviço e chegavam munidos da Notificação emitida pelo 

técnico de engenharia/arquitetura após a realização da vistoria no imóvel. 

Durante o atendimento foram dadas as orientações e informações solicitadas, e nos 

casos que se fizeram necessários, foram feitas as fichas de atendimento com a coleta dos 

documentos (RG e CPF) dos requerentes,  e a Declaração de Renda, documento instituído 

pela RESOLUÇÃO CMASS N° 63/2020 (Conselho Municipal de Assistência Social de 

Salvador), momento em que era identificada a intervenção recomendada pelo técnico que 

realizou a vistoria, se evacuação temporária ou relocação dos moradores,  para 

encaminhamento do pleito à Secretaria Municipal de Promoção Social, Combate à Pobreza, 

Esportes e Lazer – SEMPRE, visando o acesso aos benefícios eventuais pertinentes a cada 

caso. 

Por algumas vezes houve a realização de visitas nas áreas de ocorrências para 

atendimento imediato no próprio local às famílias atingidas, minimizando os efeitos danosos 

principalmente nas comunidades mais vulneráveis. 

Esteve também presente a equipe da SEMPRE, através da permanência de técnicos de 

plantão no Posto Avançado, em uma das salas das dependências da CODESAL, 

disponibilizada pela Diretoria do Órgão, contribuindo para o atendimento imediato da grande 

demanda do período, encaminhada pelo SEATC/CODESAL. 



                                                                                                                         

 
 

 

 

Segue abaixo informações referentes ao quantitativo de famílias atendidas, assim como o 

quadro demonstrativo das atividades realizadas pelo Setor. 

 

 
ATIVIDADES DO SETOR DE ATENDIMENTO À COMUNIDADE EM ÁREAS DE 

RISCO EM 2023 

 

Tabela 04 

ATENDIMENTOS 
MESES  

TOTAL 

 MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Fichas de Atendimento 579 705 936 642 2.862 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
 
       Tabela 05 

OUTRAS ATIVIDADES 
MESES 

TOTAL 
MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Visitas Domiciliares 08 03 02 05 18 

Reuniões 02 01 02 02 07 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 

AÇÕES RELEVANTES: 

 

 Realização das fichas de atendimento in loco das famílias abrigadas nas escolas 

municipais por acionamento das sirenes de evacuação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                                         

 
 

 

                    Gráfico 06 

 
                  Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
 

 
  Gráfico 07 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
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                  Gráfico 08 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
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2.3. ACIDENTES MAIS RELEVANTES 
 
O Setor de Respostas aos Desastres, tem por finalidade dar respostas a situações de risco, 

além de urgências, emergências, e ocorrências que se presumem objetivamente desastres. 

Sob a coordenação de Francisco Costa Júnior - Coordenador de Ações de Contingência, o setor 

teve participação efetiva na Operação Chuva. 

A Operação foi realizada entre os meses que historicamente mais chove na capital baiana que são: Abril, 

Maio e Junho, o Setor atuou em regime intensivo e de plantão em diversas atividades como: apoios a 

áreas de risco e intervenções de cunho avaliativo, em ameaças de desabamentos, desabamentos, 

incêndios, e demais ocorrências. Os engenheiros realizaram 423 vistorias no período supracitado, cabe 

ressaltar que as vistorias tiveram caráter corretivo no sentido de dar resposta, encaminhando as 

ocorrências para os Órgãos Setoriais. 

 

 Abaixo segue o quadro 01, que mostra o total de vistorias realizadas nos meses de Abril, Maio e Junho 

de 2023, durante a Operação Chuva. 

 

TOTAL DE VISTORIAS REALIZADAS NA OPERAÇÃO CHUVA 2023 PELOS ENGENHEIROS 

PLANTONISTAS 

 

Tabela 05 

ENGENHEIROS ABRIL MAIO JUNHO TOTAL 

Antônio Bonfim 
Marques Figueiredo 

37 59 44 140 

Expedito Brás 
Sacramento Filho 

37 41 38 116 

José Carlos Queiroz 
Palma 

23 24 22 69 

Paulo Cesar Passos 
Santos 

25 42 19 86 

Wilson Parcero Lima 0 12 0 12 

TOTAL 122 178 123 423 
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O gráfico 09, a seguir, mostra percentualmente a relação de vistorias realizadas por engenheiro. 
 
 
 

PRODUTIVIDADE DOS ENGENHEIROS 
 

               
 
 
 
 

 O gráfico 10 a seguir, mostra a quantidade de vistorias realizadas pelos engenheiros plantonistas.  
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2.4 OCORRÊNCIAS MAIS GRAVES 

 

ABRIL 

PROCESSO 132336, Desabamento Parcial. 

Engenheiro: Paulo Cesar Passos Santos 

Data de Vistoria: 27/04/2023 

Endereço: Rua Djalma Dutra, Sete Portas, 122 

 

Síntese: 

TRATA-SE DE DESABAMENTO PARCIAL DE IMÓVEL VIZINHO, NA CRISTA DA ENCOSTA, SOBRE O 

IMÓVEL DO SOLICITANTE CAUSANDO DANOS MATERIAIS. EXISTE RISCO POTENCIAL DE NOVOS 

DESABAMENTOS PODENDO ATINGIR SEUS OCUPANTES. 
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PROCESSO 13115, Deslizamento de Terra. 

Engenheiro: Expedito Brás do Sacramento Filho 

Data de Vistoria: 24/04/2023 

Endereço: Rua Fonte da Bica, Arraial do Retiro, 12A 

 

Síntese: 

TRATA-SE DE UM IMÓVEL DE DOIS PAVIMENTOS LOCALIZADOs EM ÁREA PLANA, ABAIXO DE UMA 

ENCOSTA E NO FUNDO PASSA UM CANAL A CÉU ABERTO, MARGEANDO O IMÓVEL, ONDE 

OCORREU ALAGAMENTO DA RUA, COM LANÇAMENTO DE LAMA DEVIDO UMA OBRA DE 

TERRAPLANAGEM PARA CONSTRUÇÃO DE UMA VIA DE ACESSO, LIGANDO BR 324 AO BAIRRO 

DA MATA ESCURA. 
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MAIO 

PROCESSO 51448, Desabamento parcial, (Ocorrência com vítima fatal) 

Engenheiro: Wilson Parcero Lima 

Data de Vistoria: 12/05/2023 

Endereço: Rua Colômbia, Jardim Nova Esperança, 35 

 

Síntese: 

DESABAMENTO DA VARANDA DE DOIS PAVIMENTOS COM VÍTIMA FATAL. ESTAVA SENDO 

REALIZADA UMA OBRA NO LOCAL SEM INDICATIVO DE ACOMPANHAMENTO TÉCNICO. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCESSO 132893, Destalhamento 

Engenheiro: Paulo Cesar Passos Santos 

Data de Vistoria: 11/05/2023 

Endereço: Rua 21 de Abril, Paripe, 48 

 

Síntese: 

TRATA-SE DE DESTELHAMENTO PARCIAL DE IMÓVEL DEVIDO ÀS FORTES CHUVAS 

ACOMPANHADAS DE RAIOS E RAJADAS DE VENTO. HOUVE QUEDA DE FORRO, EM GESSO. 
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JUNHO 

PROCESSO 134621, Deslizamento de terra. 

Engenheiro: José Carlos Queiroz Palma 

Data de Vistoria: 25/06/2023 

Endereço: 3° Travessa São Francisco, Acupe de Brotas, 74 

 

Síntese: 

DESLIZAMENTO DE TERRA, ADVINDO DE COTA SUPERIOR DO TALUDE, ATINGINDO TRÊS 

MÓVEIS LOCALIZADOS NA BASE DA ENCOSTA, CAUSANDO DANOS MATERIAIS. O 

DESLIZAMENTO FOI CAUSADO PELO ROMPIMENTO DA TUBULAÇÃO DE ÁGUA 100 MM DA 

EMBASA DE ALIMENTAÇÃO DO CONDOMÍNIO NOVO HORIZONTE COM CONSEQUENTE 

PERCOLAÇÃO DE ÁGUA SOB UMA CORTINA ATIRANTADA E SOBRE O TALUDE ATINGINDO OS 

IMÓVEIS QUE FICARAM PARCIALMENTE SOTERRADO, PORÉM SEM DANOS ESTRUTURAIS A 

EMBASA SE RESPONSABILIZOU PELOS DANOS MATERIAIS E PELA LIMPEZA DA ÁREA DEVENDO 

APRESENTAR LAUDO TÉCNICO SOBRE A ESTABILIDADE DA CORTINA E DA ENCOSTA DEVIDO AO 

GRANDE VAZAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL QUE ATINGIU A CRISTA DA ENCOSTA. 
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PROCESSO 104865, Árvore Caída. 

Engenheiro: Antonio Bonfim Marques Figueiredo 

Data de Vistoria: 21/06/2023 

Endereço: 1° Travessa Francisco Rabello, Garcia, 73-E 

 

Síntese: 

QUEDA DE TRONCO DE ÁRVORE, PARCIALMENTE, SOBRE O IMÓVEL DA REQUERENTE, 

CAUSANDO PREJUÍZOS MATERIAIS EM PAREDES, MÓVEIS E UTENSÍLIOS. ÁRVORE DE GRANDE 

PORTE. HOUVE DANOS EM ALVENARIAS A PRUMO, PAREDES, DOS DOIS IMÓVEIS. 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCESSO 134623, Incêndio, (Ocorrência com Vítima Fatal). 

Engenheiro: Expedito Brás Do Sacramento Filho 

Data de Vistoria: 23/06/2023 

Endereço: Avenida Fernandes da Cunha, Mares, 51 
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Síntese: 

INCÊNDIO NO INTERIOR DA CASA, COM CAUSA DESCONHECIDAS, MATANDO A JOVEM BEATRIZ 

GONZAGA DOS SANTOS, QUE FICOU PRESA NO INTERIOR DO IMÓVEL SEM OPÇÃO DE FUGA, 

DEVIDO ÀS GRADES METÁLICAS COLOCADAS NA PORTA E JANELA. VERIFICOU-SE QUE AS 

PAREDES FORAM COMPROMETIDAS  

DEVIDO AO FORTE CALOR, GERANDO INSTABILIDADE E RISCO DE DESABAMENTO, EM FUNÇÃO 

DE VÁRIAS RACHADURAS. DEMOLIÇÃO DE PARTES REMANESCENTES, COM REBAIXAMENTO 

DAS PAREDES. MANTER O IMÓVEL EVACUADO ATÉ QUE OS RISCOS SEJAM SANADOS. 
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3 OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO 
 
 

3.1 PLANO DE AÇÕES ESTRUTURAIS (PAE) 
 

Os planos de ações estruturais têm como objetivo apresentar propostas elaboradas para as áreas 

de elevado risco de naturezas diversas da cidade do Salvador, identificadas pelo Setor de Mapeamento 

de Riscos. Assim, foram definidas pela equipe do PAE as principais áreas onde deverão ocorrer 

intervenções estruturais. Estas propostas foram baseadas em trabalhos contínuos de investigação, 

concepção de soluções de engenharia geotécnica, urbanísticas, ambientais e de manejo de águas 

pluviais visando à redução progressiva das situações de risco de escorregamentos, enchentes e 

inundações por meio de apresentação de soluções estruturais, que evitem ou minimizem a possibilidade 

de ocorrência das situações de risco ou reduzam a vulnerabilidade das encostas e ocupações. 

A seguir estão relacionadas as poligonais de intervenção trabalhadas ao longo do ano de 2023. 

 

Poligonais de intervenção: 04 
 

 Baixa do Cacau – São Caetano  
 Calabetão I – Calabetão (em elaboração) 
 Calabetão II – Calabetão (em elaboração) 
 Calabetão III – Calabetão (em elaboração) 

 
Para a composição dos Planos de Ações Estruturais foram realizadas visitas técnicas e 

atividades internas relativas às áreas. 

 

Visitas técnicas: 
 

 Reconhecimento de área; 
 Identificação de aspectos físicos e ambientais; 
 Análise preliminar do risco instalado; 
 Registros de imagens e vídeos em pontos georreferenciados; 
 Identificação dos locais críticos; 
 Interação com líderes comunitários e esclarecimentos à comunidade. 
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Atividades internas: 
 

 Organização de dados no software Qgis; 
 Elaboração de diagnóstico diferencial; 
 Pesquisa de soluções; 
 Proposição de soluções de geotecnia; 
 Proposição de soluções de acessibilidade; 
 Proposição de soluções baseadas em ecossistemas (AbE); 
 Proposição de soluções de drenagem; 
 Pré-dimensionamento de dispositivos de drenagem em planilha eletrônica; 
 Sugestão de padrões técnicos mínimos para implantação de empreendimento 

habitacional na Rua do Ouro; 
 Refinamento dos dados; 
 Elaboração de peças gráficas; 
 Edição do relatório; 
 Confecção de vídeo em 3D referente à implantação do empreendimento habitacional. 
 Depuração das informações para compor o formato da apresentação; 
 Formatação da apresentação. 
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3.2 VISTORIAS ESPECIAIS 
 

 Vistoria na Guebor Veículos – Cosme de Farias 

 Análise Barragem do Ipitanga – Ipitanga 

 
Quantidade: 02 

 

Consistiu-se em vistorias presenciais, onde foram identificadas patologias externas, 

caracterizadas apenas nas feições visíveis dos elementos que compõem as estruturas, e demais 

elementos funcionais agregadas as mesmas. A compilação dos parâmetros técnicos obtidos nas 

vistorias foi convertida em relatório técnico individualizado, ordenados conforme descrito abaixo. 

 
 

3.2.1 Atividades realizadas: 
 

 Localização 
 Avaliação de risco - condicionantes avaliados 
 Avaliação do cenário 
 Riscos identificados 
 Recomendações 
 Grau de risco presumido 
 Encaminhamentos interinstitucionais 
 Relatório fotográfico 
 Mapa de localização 

 

3.3 ESTUDOS ESPECIAIS 
 

Consiste em estudos especiais sob demandas específicas conforme lista a seguir: 

 

 Missão de Due Diligence (CFF / C40 / GIZ / Prefeitura de Salvador) 
Elaboração de material / preenchimento de questionários e participação nas reuniões 

sobre o projeto selecionado de Adaptação às mudanças do clima (Estudo de caso 
apresentado: PAE Villa Mar I e II). 

 
 Relatório de intervenções geotecnicas em áreas de risco   

Elaboração de levantamento preliminar das áreas de riscos geotécnicos com 
suscetibilidades e das intervenções já realizadas pelo poder público. 
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3.4 PROJETO CASARÕES 
 
 

No período que compreendeu os meses de abril a junho de 2023, foram realizadas 182 

(cento e oitenta e dois) vistorias em casarões, sendo que destas 78 (setenta e oito) são cadastros 

novos de casarões tombados. O projeto tem como objetivo atualizar o cenário e conhecer a situação 

atual dessas construções, frente ao estado de abandono, em que muitas delas se encontram, mas 

também, como forma de prevenir, proteger e preservar o patrimônio artístico e cultural de Salvador, 

além de minimizar a ocorrência de situações adversas.  

O diagnóstico dos casarões com risco alto e muito alto, foram encaminhados para os órgãos 

responsáveis pelo tombamento, seja da esfera federal, o IPHAN, ou da esfera estadual – o IPAC, 

dando ciência da situação e recomendando a tomada das medidas cabíveis. Para os casarões que 

foram identificados os responsáveis/proprietários, também foram emitidas notificações 

recomendando as intervenções necessárias para eliminação dos riscos, após autorização do órgão 

tombador. 

 
 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 
 
 
 

         
Edifício da SECIS 

vistoriado em abril/2023. 
Casarão Rua Monte Serrat 
vistoriado em abril/2023. 
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Casarão Rua das Laranjeiras, nº 658 – 

vistoria realizada em abril/2023. 
Santa Casa de Misericórdia – vistoriada em 

abril/2023. 
 

         
Instituto Nacional do Seguro Social – 

vistoriado em abril/2023. 
Igreja da Boa Viagem 

vistoriada em maio/2023.. 
 

         
Casarão Trapiche Barnabé 
vistoriado em maio/2023. 

Faculdade Santa Casa  
 vistoriada em maio/2023. 
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Conselho Tutelar II Barroquinha  
vistoriada em maio/2023. 

Casarão Rua Álvares Cabral, 69  
vistoriado em maio/2023. 

 
 
 
 

 

                
Casarão Lar São José 

 vistoriado em Junho/2023. 
Edifício Oceania 

vistoriado em Junho/2023 
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Edifício Excelsior  

vistoriado em Junho/2023. 
Edifício Sulacap 

vistoriado em Junho/2023. 
 

         
Forte de Santa Maria  

vistoriado em Junho/2023.         
Farol da Barra 

vistoriado em Junho/2023. 
 

           
  Igreja Nossa Senhora de Escada 

 
Igreja e Convento de São Francisco  

     



 

63  

vistoriada em Junho/2023.   vistoriada em Junho/2023. 
 

            
  Casa Pia de São Joaquim 
vistoriada em junho/2023. 

   Antiga Fábrica de Tecidos São Brás 
vistoriada em junho/2023 

      
 

            
  Museu Geológico da Bahia  

vistoriado em junho/2023. 
   Hospital Aristides Maltez 

vistoriado em junho/2023. 
 

 
 

 
3.5  AVALIAÇÃO DE CENÁRIO 2 DE JULHO 

 

A avaliação de cenário tem como objetivo identificar as situações de risco que se inserem 

no circuito onde ocorre o desfile do 2 de Julho, para que as intervenções necessárias, visando eliminar 

o risco, sejam encaminhadas para os órgãos responsáveis, de acordo com a competência. Sendo 

assim, são avaliadas situações de risco relacionadas ao estado de conservação dos imóveis inseridos 

no trajeto do desfile, bem como toda a infraestrutura da área. 

Desta forma foram avaliadas as seguintes situações: estado de conservação das fachadas 

e esquadrias dos casarões; estado de conservação das estruturas metálicas de estabilização dos 

casarões; redes de telefonia e energia; estado de conservação das vias de tráfego e calçadas; 

iluminação pública; equipamentos públicos urbanos; drenagem; vegetação e limpeza da área que 

envolve o circuito do desfile. 
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3.5.1 ULTRAMARATONA DA INDEPENDÊNCIA  

 

Ultramaratona da Independência integra as ações de celebração ao 2 de Julho, sendo 

realizada pela Prefeitura de Salvador, através da Empresa Salvador Turismo (Saltur), em 

homenagem ao bicentenário da independência do Brasil na Bahia, tendo a participação de 600 atletas 

de todo o país. Para a segunda edição do evento foi realizada a avaliação de cenário do percurso da 

corrida e todo seu entorno, onde foram identificadas as situações de risco que pudessem ocasionar 

acidentes aos participantes e expectadores, além de serem feitos os devidos encaminhamento das 

situações aos órgãos competentes para realização de intervenção imediata. 

As situações identificadas foram georreferenciadas e estão exemplificadas nas fotos abaixo. 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 
 

Largo do Campo Grande 

   
Piso em granito danificado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

65  

         
Piso em granito danificado. 

 

 

 

 

         
        Caixas vazias com tampa danificada.                Caixa de ponto de irrigação sem tampa. 

 

 

 

 

          
                                                  Caixa sem tampa. 

 

 



 

66  

 
 
 

         
Fiação de energia solta.     Poste com fiação exposta. 

 
Ultramaratona - Parque dos Ventos 

          
       Tampa de concreto danificada.  Caixa de drenagem com tampa danificada. 
 

          
Caixa de drenagem sem tampa.     Caixa sem tampa. 



 

67  

 
 
 
 

3.6 PROJETO DEFESA CIVIL NAS ESCOLAS 
 
 
Com a retomada todas às aulas presenciais, foram realizadas formação de 06 (seis) Escolas 

Municipais ao longo do primeiro semestre de 2023, com um total de 220 alunos capacitados. 

 

O projeto é desenvolvido pela Defesa Civil e por professores da Rede Municipal em sintonia com a 

proposta pedagógica da escola, que passou a agregar ao seu currículo noções básicas de segurança 

e prevenção de acidentes. Pretende-se que os estudantes sejam capazes de identificar as ameaças 

do ambiente, os níveis de vulnerabilidade e, a partir daí, construir comportamentos individuais e 

coletivos apropriados que permitam uma melhor compreensão do cenário em que vivem. 

 
Tabela 06 – GRE X Escolas participantes do PDCE X Crianças participantes 

 

Data GRE Abrigo Qnt 

07/06 Centro E.M. Luis Anselmo 26 

07/06 Liberdade/CB E.M. Vila Vicentina  50 

12/06 Subúrbio I E.M. Santo Antônio das Malvinas 52 

13/06 Orla E.M. Senador ACM 23 

15/06 São Caetano E.M. Campinas de Pirajá 32 

16/06 Cajazeiras E. M. da Palestina 37 

 220 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
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3.7 MOBILIZA DEFESA CIVIL 
 
O objetivo do MOBILIZA DEFESA CIVIL é promover a capacitação de entidades privadas, ONG's, 

associações de voluntários, de classe e comunitárias nas ações de prevenção a desastres no 

município de Salvador, para atuação conjunta com as comunidades localizadas em áreas de risco, 

apoiadas pela CODESAL através dos NUPDEC’s. 

 

Tabela 07 – Atividades realizadas x participantes 

Nº  GRUPOS Parceiro Nº de participantes 

1 SEMPRE SEMPRE 51 

2 Conselheiros Comunitários Prefeituras Bairro 137 

3 GRE/PB GRE/PB 30 

4 CREA/BA CREA/BA 30 

5 AMARGOSA Defesa Civil 15 

6 Voluntários Site CODESAL 217 

Total 480 

 
3.8 CAMPANHAS EDUCATIVAS 
 
O objetivo das Campanhas Educativas é promover a disseminação da informação de ações de 

prevenção a desastres no município de Salvador, para atuação conjunta com as comunidades 

localizadas em áreas de risco, apoiadas pela CODESAL. 

 
Tabela 08 – Atividades realizadas x participantes 

Nº  Tema Comunidade/Bairro Nº de participantes 

1 Mudanças Climáticas Feira de Santana 56 

2 Operação Chuva Calabetão 145 

3 Operação Chuva Pau da Lima 264 

4 Operação Chuva Castelo Branco 165 

Total 630 
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 ANEXOS  
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 DECRETO OPERAÇÃO CHUVA 2023 
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 AÇÕES DOS ÓRGÃOS INTEGRANTES DAS OPERAÇÃO CHUVA 
 

EMPRESA DE LIMPEZA URBANA DE SALVADOR - LIMPURB  
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GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE SALVADOR - GCM 
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SECRETARIA GERAL DE ARTICULAÇÃO COMUNITÁRIA E PREFEITURA-BAIRRO 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Secretaria Geral de Articulação Comunitária e Prefeituras Bairro tem como finalidade a 

promoção da articulação entre os órgãos municipais e, através das Unidades de 

Prefeituras Bairro, nas suas respectivas áreas de competências, assegurar a participação 

da comunidade na gestão pública, identificar e acompanhar as ações, programas e 

projetos, bem como as necessidades da comunidade. 

Compete ainda, orientar e auxiliar a comunidade quanto às boas iniciativas e facilitar o 

acesso aos recursos e serviços municipais, visando a cumprimento dos direitos sociais 

garantidos por lei. 

Em suma, compete à Secretaria Geral de Articulação Comunitária e Prefeituras-Bairro 

oferecer os serviços disponibilizados à população, sem que haja necessidade de 

deslocamento até a sede de cada órgão ou secretaria, garantindo assim um diálogo 

permanente com o cidadão e agilizando em um prazo reduzido as articulações necessárias 

para a execução dos referidos serviços, desde a solicitação até a efetiva resolução dos 

problemas. 

O Município de Salvador conta com 158 (cento e cinquenta e oito) áreas de risco, conforme 

os dados apresentados pela Defesa Civil 1 e de modo a descentralizar as ações das 

secretarias e órgãos municipais, criou-se 10 (dez) Unidades de Prefeituras Bairro 

regionalizadas, o que permite a atuação imediata e direta nas microrregiões, com 

acompanhamento e identificação das necessidades das comunidades. 

Neste sentido, a Secretaria Geral de Articulação Comunitária e Prefeituras Bairro atua em 

conjunto com os Órgãos Municipais na identificação e acompanhamento das ações de 

manutenções preventivas e corretivas. 

 
 
2. AÇÕES PRELIMINARES REALIZADAS 

 
 
2.1 VISTORIAS NAS REGIÕES 

 
 

As Unidades de Prefeituras Bairro realizaram em conjunto com as lideranças comunitárias 

vistorias nas regiões, visando a identificação das necessidades de ações preventivas e 
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corretivas, de modo a minimizarem os danos causados pelas intensas chuvas nos períodos 

compreendidos entre abril e junho. 

 
Nas referidas vistorias foi possível identificar os locais de alagamentos, deslizamentos e 

desmoronamentos, a necessidade de realização de podas de árvores, manutenção nos 

sistemas de micro e macrodrenagem, aplicação de geomanta e limpezas das encostas, 

manutenção da pavimentação asfáltica e recuperação das escadarias dentre outras ações. 

 
A partir das identificações a Secretaria de Articulação realizou solicitação aos órgãos 

competentes e acompanha a execução dos supramencionados serviços. 

 
2.2 PARTICIPAÇÃO NOS SIMULADOS 

 
 

Os diretores das Unidades e suas equipes participaram dos simulados e treinamentos 

oferecidos pela Defesa Civil, permitindo assim melhor atuação nas áreas de riscos e 

orientação à população, podendo direcioná-las aos abrigos predeterminados em reais 

situações de evacuações. 

 
2.3 INTERLOCUÇÃO COM A COMUNIDADE 

 
 

As equipes são consideradas interlocutoras com as lideranças e a comunidade, 

mobilizando e conscientizando quanto aos riscos das construções irregulares, a 

necessidade de cumprimento das orientações da Defesa Civil em momentos críticos, o 

respeito às normas básicas de saneamento e etc.. 

 
2.4 DISTRIBUIÇÃO DE LONAS 

 
 

A partir das vistorias conjuntas com os órgãos municipais e membros da comunidade e as 

identificações de áreas de risco e possíveis deslizamentos, as equipes das Prefeituras 

Bairro receberam da CODESAL lonas e realizaram a distribuição do equipamento para 

aplicação antecipada e minimização dos riscos e danos. 
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3. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS AÇÕES 
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PREFEITURA-BAIRRO CENTRO/BROTAS 
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PREFEITURA-BAIRRO SUBÚRBIO/ILHAS 
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PREFEITURA-BAIRRO CAJAZEIRAS 
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PREFEITURA-BAIRRO ITAPUÃ/IPITANGA 
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PREFEITURA-BAIRRO CIDADE BAIXA 
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PREFEITURA-BAIRRO BARRA/PITUBA 
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PREFEITURA-BAIRRO LIBERDADE/SÃO CAETANO 
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PREFEITURA-BAIRRO CABULA/TANCREDO NEVES 
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PREFEITURA-BAIRRO PAU DA LIMA 
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PREFEITURA-BAIRRO VALÉRIA 
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4. QUADRO RESUMO DAS AÇÕES 

 
Realizamos o registro do período com abrangência nas 10 (dez) regionais administrativas: 

 
 
 
 

 
 
 

 
DESCRIÇÃO 

 
 
 

 
TOTAL 

ACOLHIMENTO 1 
CAPACITAÇÃO MOBILIZA / SIMULAÇÃO EVACUAÇÃO - DEFESA CIVIL / 
PALESTRAS COM LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS 

 
4 

CAPINAÇÃO / ROÇAGEM / LIMPEZA 9 
COBERTURA ENCOSTA 6 
CONSTRUÇÃO IRREGULAR 1 
DESLIZAMENTO DE TERRA 5 
ESCADARIA 1 
FUGA DE MATERIAL 18 
MACRODRENAGEM 59 
MANUTENÇÃO GEOMANTA 2 
MEDIÇÃO PLUVIÔMETRO 1 
MICRODRENAGEM 31 
OCORRÊNCIA DESABAMENTO DE CANAL 1 
OPERAÇÃO TAPA BURACO 10 
PODA ÁRVORE 17 
QUEDA DE ÁRVORE 2 
REMOÇÃO CARRO 1 
REQUALIFICAÇÃO PRAÇA 1 
ROMPIMENTO ILUMINAÇÃO PÚBLICA 1 
SOLICITAÇÃO CONSTRUÇÃO DE ENCOSTA 1 
SOLICITAÇÃO RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 4 
SUPRESSÃO DE ÁRVORE 6 
TRANSBORDAMENTO RIO 1 
VISTORIA TÉCNICA 85 
TOTAL 268 

 
 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
A interlocução entre Secretaria de Articulação Comunitária e Prefeituras Bairros, Codesal e 

demais órgãos operacionais consolida parceria essencial para o êxito na consolidação das 

ações previstas pela Operação Chuva do Município do Salvador. 
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O comprometimento e a efetiva participação dos representantes da Secretaria de 

Articulação Comunitária e Prefeituras-Bairro, asseguram o pleno funcionamento dos 

equipamentos drenantes, espaços públicos, escadarias, dentre outros, presentes em toda 

cidade e nas diversas regiões administrativas. 

Este esforço conjunto proporciona maior segurança da população em situação de 

vulnerabilidade, intensificando a assistência e evitando ocorrência de danos e 

salvaguardando vidas. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SEDUR  

 

 
1.0 OBJETIVO GERAL 

 
 

Retratar todas as ações de fiscalização realizadas pela SEDUR tendo como solicitante a 

CODESAL no período da OPERAÇÃO CHUVA. Este Relatório é composto de fotos 

retratando as situações antes e depois das ações realizadas pela SEDUR bem como 

tabela demonstrando mensalmente os quantitativos das demolições realizadas. 

 
 

2.0 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Efetuar demolição dos imóveis e estruturas indicados pela DEFESA CIVIL DO 

SALVADOR; 

 Manter regime de plantão de 24 horas do SEDEB - Setor de Demolição e Apreensão 

de Bens, para atendimento às emergências, quando necessário; 

 Emitir Relatórios mensais, mantendo a Defesa Civil do Salvador, informada sobre o 

atendimento das demolições solicitadas. 

 
 

3.0 ORGÃOS ENVOLVIDOS 
 

SECIS – Secretaria Cidade Sustentável e Inovação; 

CODESAL – Defesa Civil de Salvador; 

SEDUR – Secretaria Municipal de Desenvolvimento e 

Urbanismo 

 
4.0 RECURSOS HUMANOS UTILIZADOS : 

 

Foram disponibilizados toda a estrutura organizacional de apoio operacional de demolição 

e técnicos para atendimento de situações de emergência, em regime de plantão 24 h , sendo a 

equipe composta de : 

 
01 (um ) - Coordenador de Núcleo 

01 (um ) - Subcoordenador de Núcleo 

02 (um) - Supervisores do SEDEB( Demolição ) 

01(um) - Encarregados 

10(Dez ) - Operários 
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5.0 RECURSOS MATERIAS DISPONIBILIZADOS 
 

Foram disponibilizados toda a estrutura organizacional de apoio operacional de demolição 

e técnicos para atendimento de situações de emergência, em regime de plantão 24 h , sendo a 

equipe composta de : 

 
- 01( um ) - Veículo leve 

 

- 01 (um ) - Veículos tipo Kombi 
 

- 01 ( um ) - Caminhão basculante 
 

- Ferramentas em Geral (Pá, picareta, enxada, marreta , etc ) 

- Maquinário ( 01 - Escavadeira , 01 Retroescavadeira ) 
 
 
 
 

6.0 AÇÕES REALIZADAS 

 
SOLICITAÇÃO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL 

Demolição Parcial 12 7 13 32 
Demolição Total 15 09 09 33 
Demolição de Muro 08 5 04 17 

Remoção de Estruturas 
Remanescente 

12 17 12 41 

Demolição de Escada 2 3 1 6 
Remoção de Marquise 2 3 4 09 

Vistoria/ Fiscalização 22 25 17 64 
 

70 
 
 

 
60 
 
 
 
50 
 
 

 
40 
 
 

 
30 

ABRIL 
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TOTAL 

20 
 
 
 
10 
 
 

 
 

            

Parcial Muro  

 

Escada   
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7.0 CUSTOS DA OPERAÇÃO 
 

Quanto aos Custos Operacionais Temos : 

1.0 - Gratificação Funcional : R$ 19.419,12 

2.0 - Alimentação : R$ 1.008,00 

3.0 - Transporte : R$ 456,25 

4.0 - Custos de Demolição : R$ 285..425,00 

TOTAL R$ 306.308.37 

Obs :   Combustível Utilizado 1.430 litros 
 
 

 
8.0 CONCLUSÃO 

 
 

A Cidade do Salvador com suas características geomorfológica e aspecto social 

econômico propricia as ocupações desordenadas em área de risco requer monitoramento 

de ações constantes preventivas que vêem sendo sistematicamente coordenadas pela 

CODESAL e com o apoio integral da SEDUR. Estas ações se intensificam no período 

chuvoso e a SEDUR com seu quadro técnico se empenha no intuito de amenizar os 

possíveis problemas de desabamento de imóveis e estruturas nas áreas de risco; 

participando no trabalho preventivo nas comunidades através de orientações técnicas 

quanto a ocupações de obras irregulares em área de encosta, bem como efetuando as 

ações fiscais nas possíveis construções que podem provocar risco a população. Assim 

verificamos que através dos trabalhos realizado nos últimos anos a SEDUR vem 

observando neste ano de 2023 uma qualificação nos trabalhos realizados e 

consequentemente, um pronto atendimento nas solicitações que envolvam risco iminente 

para a população mais carente de Salvador 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE SALVADOR - DESAL  
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118 

 

 

 

 
 

 
 
 



119 

 

 

 

 
 

 
 
 
 



120 

 

 

 



121 

 

 

 

 

SECRETARIA DE MANUTENÇÃO DA CIDADE - SEMAN  
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SECRETARIA DE PROMOÇÃO SOCIAL, COMBATE À POBREZA, ESPORTE E 
LAZER - SEMPRE 



 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 



 

 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

PROVISÕES DISPENSADAS PELO POSTO DE ENTREGA 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

SECRETARIA DE SUSTENTABILIDADE, RESILIÊNCIA, BEM-ESTAR E PROTEÇÃO 
ANIMAL - SECIS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS 

 
 

 

 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
SECRETARIA DE POLÍTICAS PARA MULHERES, INFÂNCIA E JUVENTUDE - SPMJ 
 
 

 
 
 
Durante o período do Simulado de Evacuação da Codesal, a Secretaria de Políticas para 

Mulheres, Infância e Juventude- SPMJ, se fez presente através da Diretoria de Políticas para 

Infância, Adolescência e Juventude, tanto nos SIMULADOS DE EVACUAÇÃO, como no 

abrigamento em Novo Marotinho visando efetivar ações de proteção integral a crianças e 

adolescentes em situação de riscos e desastres. 

Nos simulados, atuamos com o desenvolvimento de atividades lúdicas para crianças e 

adolescentes, enquanto os seus responsáveis participavam do treinamento para atuar em uma 

situação de emergência relacionada a chuva. Nesses momentos, trabalhamos o Segredo 

segredíssimo que é um livro que ajuda a cuidar, dialogar e proteger nossas crianças do abuso 

sexual infantil. Dessa forma buscamos minimizar os riscos de violência sexual ou qualquer outra 

violação de direitos de crianças e adolescentes. 

Ao todo, durante os simulados desenvolvemos atividades com 65 crianças e adolescentes, tais 

atividades incluíram atividades lúdicas para o desenvolvimento cognitivo e desenvolvimento de 

habilidades. 

Além disso, nossa missão seria comunicar, imediatamente, às autoridades competentes, 

especialmente aos Conselhos Tutelares e à delegacia de polícia, os casos de suspeita ou 

confirmação de maus tratos ou violações de direitos de crianças e adolescentes que ocorressem 

no interior dos abrigos temporários, na forma estabelecida pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente. 


